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OÍDIO 
 

A previsão meteorológica aponta para 

alguma instabilidade climática para os 

próximos dias.  

Nesta fase de grande sensibilidade, as 
vinhas devem manter-se protegidas 
preventivamente até ao fecho do cacho / início 
do pintor. Deve realizar os tratamentos de 
acordo com a persistência de ação dos 
fungicidas, e ter o cuidado de alternar as 
famílias químicas dos produtos e não 
ultrapassar o número de aplicações permitidas 
por ano.  

Não devem ser descuradas as despontas e 
despampas, de modo a que a vegetação 
permita o arejamento da zona dos cachos e a 
boa penetração da calda fungicida.  

  

TRAÇA DA UVA 
 

Teve já início o voo que irá originar a 

segunda geração da praga, mas é ainda cedo 

para efetuar qualquer tratamento.  

Nesta fase, o Sr. Viticultor devera efetuar a 

monitorização da praga nas suas parcelas de 

vinha através de armadilhas com atrativos 

sexuais e deverá efetuar a Estimativa do Risco, 

contando o número de ovos e/ou perfurações 

existentes em 100 cachos (em 50 cepas 

escolhe ao acaso 2 cachos por cepa). 

 

 

MÍLDIO 
 

De uma forma geral, o míldio tem-se 

manifestado de forma reduzida e apenas nas 

parcelas mais abrigadas, principalmente no 

Baixo Corgo. 

Para os locais onde não foram, ainda, 

observados sintomas da doença, deve 

manter a vigilância das parcelas. 

Nas vinhas em que for realizado o 
tratamento contra o oídio, poderá ser 
adicionado à calda um fungicida penetrante. 
Onde já existem cachos fechados pode 
recorrer a misturas à base de cobre. 

 

PODRIDÃO NEGRA (Black Rot)  
 

Nas vinhas onde existam manchas da 

doença, na escolha do fungicida, deverá ter o 

cuidado de selecionar os fungicidas anti-

oídio ou anti-míldio que possuam também 

eficácia contra o Black Rot. 

 

 

 

 

Os fungicidas homologados para a cultura da vinha, 
devem ser consultados no site da DGAV: SIFITO- 
Sistema de Gestão das Autorizações de Produtos 

Fitofarmacêuticos - Sifito (dgav.pt). 

Nota 
Para contrariar o desenvolvimento das doenças e aumentar a eficácia dos tratamentos é muito 

importante que a vegetação seja corretamente orientada. 

Estas operações culturais, despontas e despampas, promovem o arejamento do interior da sebe 

e facilitam a penetração da calda fungicida. 

https://sifito.dgav.pt/divulgacao/usos
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Sr. Viticultor: 

Tendo como objetivo minimizar os prejuízos provocados pela queda de granizo, 
aconselhamos a adoção das seguintes medidas: 

 

 

1) TRATAMENTO 

 Aconselhamos a imediata realização de um tratamento anti-míldio e anti-
oídio, adicionando à calda um adubo foliar com elevada percentagem de 
cálcio. O tratamento será tanto mais eficaz quanto mais rapidamente for 
efetuado. 

Nota: Não deverá ser utilizado cobre por causar maior stress às plantas, nem 
fosetil de alumínio por ser incompatível com alguns adubos foliares. 

 
 
2) INTERVENÇÕES NA VEGETAÇÃO 
 

 De acordo com o grau de afetação das videiras, aconselhamos as seguintes 
intervenções: 

 
 

Estado da Videira Forma de Intervenção 

Videira afetada apenas 

na zona superior 
Desponta do último terço dos pâmpanos 

Videira pouco afetada 
Desponta e poda seletiva eliminando os pâmpanos 

mais danificados 

Videira muito afetada Não fazer qualquer intervenção 

 


